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APRESENTAÇÃO

A obra “A Face Transdisciplinar das Ciências Agrárias” vem ao encontro da 
necessidade das Ciências Agrárias em suprir as demandas transdisciplinares na construção 
do conhecimento através de uma visão menos compartimentalizada.

Dividida em dois volumes que contam com 28 capítulos cada, abordam primeiramente 
assuntos referentes a época de semeadura e efeitos de diferentes sistemas de plantio na 
germinação de sementes, utilização de microrganismos no desenvolvimento de plantas 
e controle de pragas, e avaliação do uso de resíduos na agricultura, dentre outros. Em 
seguida são tratados assuntos referentes ao bem-estar animal, e características de 
produtos de origem animal.  Na terceira e última parte, são expostos assuntos voltados ao 
acesso às políticas públicas, reforma agrária e desenvolvimento rural.

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores vinculados às diferentes 
instituições de ensino, pesquisa e extensão do Brasil e exterior, por compartilharem seus 
estudos tornando possível a elaboração deste e-book.

Esperamos que a presente obra possa estimular a intercomunicação das mais 
diversas áreas das Ciências Agrárias em prol da ciência e pesquisa, suprindo as mais 
variadas demandas de conhecimento.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: O cultivo da nogueira-pecã despertou o 
interesse do mercado Brasileiro, pelas evidencias 
científicas dos benefícios à saúde do consumo 
de noz-pecã, pela demanda crescente da fruta, 
reativando pomares existentes e fomentando 
novos plantios, especialmente no Sul do País.  
Assim, surgiu a necessidade do zoneamento 
edafoclimático, como instrumento orientador 
para o ordenamento territorial. Trata-se de uma 
modelagem lógico-matemática por meio do 
processamento digital em Sistema de Informação 
Geográfica que hierarquiza as áreas para 

cultivo com base na integração de  parâmetros 
climáticos, relevo e mapa de solos. Brasil não 
figura entre os principais países produtores de 
noz-pecã hoje, permitindo a importação de frutas 
secas de outros países, como por exemplo da 
noz-europeia, produzida do Chile. Por outro lado, 
a Região Sul do Brasil conta potencialmente com 
milhares de hectares com clima e solo, aptos à 
exploração comercial da nogueira-pecã. Neste 
capítulo, são disponibilizadas informações para 
pesquisadores, técnicos, estudantes, produtores 
e demais interessados em pecanicultura sobre 
os indicadores e critérios estabelecidos para 
zoneamento edafoclimático para a região sul do 
Brasil. Foi anexado zoneamento edafoclimático 
na região Sul do Brasil que demonstra capacidade 
de 31% do território com potencial para a cultura, 
ou seja, quase 18 milhões de hectares. 
PALAVRAS-CHAVE: Nozes, Ordenamento 
Territorial, Pecaneira, SIG.

SOIL AND CLIMATE INDICATORS FOR 
THE CULTIVATION OF WALNUT-PECAN 

IN SOUTHERN BRAZIL: BASIS FOR 
EDAFOCLIMATIC ZONING

ABSTRACT: The cultivation of pecan trees 
aroused the interest of the Brazilian market, due 
to scientific evidences of the health benefits of 
pecans consumption and the growing demand for 
dry fruit, reactivating old orchards and promoting 
new ones, especially in Southern Brazil. So, 
the edafoclimatic zoning was consideres, as 
orienting instrument for land use and cover. It is 
a logical-mathematical modeling through digital 
processing in a Geographic Information System 
of hierarchizing fisical space for cultivation based 
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on the integration of climatic parameters, relief and soil map. Brazil does not figure among 
the main pecan-producing countries today, allowing the importation of dried fruits from other 
countries, such as the European nut, produced from Chile. On the other hand, Southern 
Brazil has potentially thousands of hectares with climate and soil, suitable for the commercial 
exploitation of pecan. In this chapter, information is made available to researchers, technicians, 
students, producers and others interested in pecan culture about the indicators and criteria 
established for edaphoclimatic zoning for the southern region of Brazil. An edafoclimatic 
zoning was attached in the southern region of Brazil, which shows a capacity of 31% of the 
territory with potential for culture, that is, almost 18 million hectares. 
KEYWORDS: Nuts, GIS, Land Use, Walnut. 

1 |  INTRODUÇÃO  
A nogueira-pecã (Carya illinoinensis (Wangenh.) K. Koch) é uma espécie frutífera 

pertencente à família Jungladaceae, considerada uma das mais importantes do seu gênero 
e, embora seja predominantemente de clima temperado, tem sido cultivado em vários 
países, inclusive em regiões de clima subtropical. É uma frutífera caducifólia, de porte alto 
e de grande longevidade produtiva. Nativa dos Estados Unidos e México, a popularização 
impulsionou o cultivo em vários países e diferentes continentes, na China, África do Sul, 
Austrália, inclusive na América do Sul, abrangendo Uruguai, Argentina, Chile, Peru e Brasil 
(Wells, 2017).

No Brasil, a nogueira-pecã foi introduzida em 1870 no Estado de São Paulo, pelos 
imigrantes norte-americanos, mas foi somente por volta de 1960-1970 que a cultura passou 
a ser explorada comercialmente, desde o Estado de Minas Gerais até o Rio Grande do 
Sul (Raseira, 1990). A grande evolução da nogueira-pecã ocorreu por intermédio de 
políticas públicas de incentivo ao plantio de floresta nas décadas de 60 e 70. Foi, nesta 
época que a cultura passou a ser explorada comercialmente (Nakasu & Raseira, 1981), 
sendo cultivada no Sudeste e Sul do país. Vários pomares foram implantados no período, 
alcançando cerca de 17.000 ha (Baracuhy, 1980), concentrados principalmente na região 
Sul do Brasil. Entretanto, sua continuidade foi comprometida pela falta de apoio, problemas 
fitossanitários, de informações técnicas e de pesquisas que respaldassem seu cultivo 
(Bilharva et al., 2018). A implantação de pomares em locais inadequados, com solos 
sujeitos ao encharcamento, cultivares altamente sensíveis a doenças e pouca ou nenhuma 
aplicação de tratos culturais, contribuíram sensivelmente para o insucesso, causando 
desinteresse pela implantação de pomares comerciais.

Nos últimos anos, a frutífera tem despertado o interesse dos produtores, aumentando 
o cultivo no Sul do Brasil, favorecido pelas condições de solo e clima da região, e também 
pelo aumento do consumo e pela boa valorização de mercado pelas propriedades nutritivas 
e benefícios à saúde (Aune et al., 2016). Estima-se que haja atualmente entre 8 a 10 mil 
ha de nogueira-pecã no Brasil, sendo cultivado em sua maioria por agricultores de base 
familiar, que na média possuem propriedades que variam de 4 a 15 hectares, com destaque 
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para a produção no Estado do Rio Grande do Sul, maior produtor nacional de noz-pecã, 
com mais de 5 mil ha plantados, seguido pelos estados do Paraná e Santa Catarina (Martins 
et al., 2017; Bilharva et al., 2018).

O cultivo sustentável da pecaneira baseia-se em premissas da execução de 
práticas agrícolas adequadas às condições de manejo e cultivo do pomar. A seleção de 
locais apropriados para implantar os pomares de pecã constitui num fator primordial para 
expressar toda a potencialidade produtiva. A concepção de critérios e indicadores de solo 
e clima adequados ao cultivo da nogueira-pecã no Sul do Brasil constitui um dos princípios 
técnicos para identificar as regiões e fazendas mais favoráveis para o desenvolvimento 
da cultura. O estabelecimento do zoneamento edafoclimático, baseado nesses critérios e 
indicadores, possibilita a orientação, não só de políticas públicas, órgãos de financiamento, 
de extensão e assistência técnica, como também do ordenamento territorial das áreas com 
aptidão para uma exploração sustentável. 

Seguindo-se as recomendações do zoneamento, seja ele agrícola (Assad et al., 
2001) ou de outra natureza,  portanto, utilizando as cultivares melhor adaptadas para cada 
local, pode-se diminuir os riscos causados pelas adversidades climáticas (Wrege et al., 
2006). Os mais importantes fatores de risco para a agricultura no sul do país são as geadas 
e o déficit hídrico, responsáveis pela maioria dos sinistros agrícolas (Göpfert et al., 1993). 
Já o zoneamento edáfico (Flores; Garrastazu; Filippini Alba, 2009) é um complemento 
direcionado para os parâmetros do solo que limitam a produtividade ou restringem o 
cultivo por impedimentos físicos como declividade ou pedregosidade excessiva, drenagem 
ou textura inadequada, enfim, fatores cujo manejo torna-se quase impossível sob certas 
circunstâncias. 

Este trabalho, de caráter informativo, representa um esforço em organizar e 
apresentar os critérios e indicadores edafoclimáticos primordiais para o cultivo da nogueira-
pecã no Sul do Brasil. 

2 |  CRITÉRIOS E INDICADORES PARA O ZONEAMENTO AGROCLIMÁTICO 
DA NOGUEIRA-PECÃ NA REGIÃO SUL DO BRASIL

2.1 Descrição dos critérios e indicadores agroclimáticos
As fruteiras de clima temperado necessitam de um número determinado de 

horas de frio no outono-inverno para o processo da dormência e, assim, atingirem maior 
produção (Sousa et al., 2009). As horas de frio são a soma do número de horas em que 
a temperatura do ar permanece abaixo de um determinado valor de referência, em geral 
7,2 oC, durante o outono e o inverno. Nesse período, as plantas não paralisam totalmente 
as atividades fisiológicas. A exposição a baixas temperaturas estimula as atividades 
bioquímicas e a concentração de hormônios, mobilizando carboidratos que favorecem a 
brotação das gemas vegetativas e floríferas (Almeida e Antunes, 2012). Portanto, o período 
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de dormência é necessário para uniformizar as brotações de ramos e o florescimento, 
que ocorrem imediatamente após o período de repouso hibernal, normalmente no final 
do inverno e início da primavera. As espécies que não são submetidas à quantidade de 
frio que naturalmente precisam, podem adquirir anomalias fenológicas, com diminuição do 
rendimento e da longevidade (Sousa et al., 2009). As necessidades de frio para a nogueira-
pecã, de modo geral, é variável entre às cultivares.

A região do sul do país, de modo geral, têm condições de atender as necessidades 
das espécies frutíferas com necessidades de horas de frio, entre as quais a nogueira-pecã. 
Mas, devido à irregularidade das condições de inverno, o ideal é a utilização de cultivares 
adaptadas, que consigam ter maior produtividade e longevidade da planta com o mínimo de 
suas necessidades atendidas (Almeida e Antunes, 2012; Massignam et al., 2006). 

A frutificação da pecaneira depende de polinização cruzada, na qual o pólen deve 
vir de outra cultivar existente no mesmo pomar para ocorrer a fecundação das flores e, 
assim, ocorrer a produção de nozes. Portanto, é necessário consorciar outras cultivares 
polinizadoras com florescimento em épocas coincidentes (Faoro, 2001), para que ocorra 
maior produção e as nozes tenham melhor qualidade (Wrege et al., 2006). Deve-se incluir 
pelo menos quatro cultivares polinizadoras bem distribuídas no pomar, com diferentes 
épocas de florescimento, para que a polinização cruzada ocorra nas mais variadas 
condições, em todos os anos, mesmo naqueles com predomínio de temperaturas mais 
altas.

Temperaturas superiores a 35 oC, no período de florescimento, podem representar 
risco e causar o abortamento das flores. Portanto, as regiões que apresentam temperaturas 
elevadas nos meses de setembro e outubro devem ser evitadas.

As geadas, de modo geral, não representam risco para a produção de pecãs, a 
não ser as geadas tardias de primavera, mais comuns de ocorrer nas baixadas ou nas 
proximidades de matas fechadas, onde normalmente ocorre acúmulo de ar frio. Nas 
regiões com geadas tardias, deve-se evitar o plantio de cultivares com baixa necessidade 
de frio, que podem florescer ainda no inverno, período com alto risco de geada. O risco 
de geada pode ser muito reduzido se estes locais forem evitados e se forem selecionadas 
as cultivares comerciais e polinizadoras melhor adaptadas às condições edafoclimáticas 
locais.

Os estados do Paraná, de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul são os que 
apresentam as melhores condições climáticas para o desenvolvimento da pecaneira. 
Porém, algumas áreas de maior altitude nos estados de São Paulo e de Minas Gerais 
também podem oferecer condições favoráveis.

Diferentemente do Zoneamento Agrícola de Riscos Climáticos (ZARC), o zoneamento 
agroclimático não é usado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) 
para concessão de seguro rural e crédito agrícola.
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2.2 Material e métodos para o zoneamento agroclimático
Em geral são usadas três bases de dados climáticos no contexto estadual: Instituto 

Agronômico do Paraná - IAPAR, Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária e Extensão 
Rural de Santa Catarina - Epagri e Departamento de Diagnóstico e Pesquisa Agropecuária 
- DDPA, da Secretaria da Agricultura, Pecuária e Irrigação do Rio Grande do Sul - SEAPI 
(Wrege et al., 2011).

Os dados climáticos foram usados para os cálculos do número de horas de frio (maio 
a setembro), de risco de ocorrência de temperaturas extremas (>35 oC no florescimento) 
e da umidade relativa do ar (>82 % no florescimento). Todos os dados foram avaliados 
primeiramente quanto à ausência de erros, completude e consistência.

Para o somatório do número de horas de frio (<7,2 oC) ocorridas no outono-inverno 
(no período de maio a setembro), foram usados dados da rede de estações meteorológicas 
da região sul do Brasil, conforme descrito no parágrafo anterior, em um total de 93 estações. 
O período considerado na análise foi de 1976-2005, com séries climáticas completas, 
abrangendo um período de 30 anos de registros diários.

No caso do estado do Rio Grande do Sul, foi calculado o número de horas de frio 
pelo modelo de Damario et al. (1999), por representar melhor a realidade da região. O 
modelo baseia-se na temperatura mínima do ar para calcular o somatório das horas de frio 
e fora usado anteriormente (Herter et al., 2002).

Os dados georreferenciados (altitude, latitude e longitude) das 93 estações 
com valores de horas de frio e de temperatura do ar foram utilizados para gerar uma 
equação de regressão linear simples, permitindo que as horas de frio ou as temperaturas 
fossem calculadas em função da latitude, da longitude e da altitude de qualquer ponto 
georreferenciado da região sul do país e, assim, fazer os mapas respectivos, usados na 
indicação de cultivares para o zoneamento agroclimático. Os somatórios das horas de 
frio para cada estação meteorológica foram obtidos pela leitura, em cada ano, do tempo 
em que a temperatura do ar permaneceu abaixo de 7,2 oC. Essa leitura foi feita para as 
estações do IAPAR (Paraná) e do CIRAM / Epagri (Santa Catarina). 

Os dados citados anteriormente também foram usados para elaborar mapas de 
temperatura máxima absoluta em outubro, período crítico de florescimento. Os mapas 
gerados foram separados em duas classes, utilizando a isolinha de 35 oC como limite 
separador, temperatura que causa abortamento floral. A classe com temperatura maior que 
35 oC foi considerada desfavorável e a classe com temperatura menor ou igual a 35 oC, 
favorável. 

2.3 Desenvolvimento do zoneamento agroclimático
Utilizando a técnica de krigagem ordinária, foram elaborados mapas de umidade 

relativa do ar, separados também em duas classes, considerando o limiar de 82%, 
resultando na classe “desfavorável para o florescimento” para valores superiores e a classe 



 
A face transdisciplinar das ciências agrárias Capítulo 5 36

favorável, para valores inferiores. 
Foi utilizado o Modelo Numérico do Terreno (MNT) do GTOPO30, o qual reproduz 

as cotas altimétricas do Brasil, elaborado pelo Serviço Geológico dos Estados Unidos - 
“United States Geological Survey” (USGS, 2011), a partir de imagens de radar, o qual 
corresponde a uma grade hipsométrica uniforme, com valores de altitude a cada 90 metros. 
Esse modelo foi corrigido para o Brasil por Weber et al. (2004). Foram elaborados, ainda, 
modelos dos paralelos e dos meridianos, os quais reproduzem a latitude e a longitude do 
Brasil, também com valores a cada 90 metros, na escala 1:250.000, assim como o MNT.

Assim, foram criados os três mapas básicos, correspondendo às variáveis 
independentes da equação de regressão, com os modelos numéricos (grades) necessários 
para a construção dos mapas de temperatura máxima absoluta (Tmx abs) e de número 
de horas de frio (NHF) (variáveis dependentes da equação). A equação foi usada na 
função calculadora de mapas (“raster calculator”) do programa ArcGIS 10, resultando o 
detalhamento conforme uma “grade” com valores a cada 90 metros, na escala 1:250.000.

Ainda usaram-se mapas dos limites municipais, divisas estaduais e fronteira federal 
do IBGE (2001), mapas oficiais do Brasil, para fazer os recortes dos mapas para cada 
estado. Desse modo, foi possível fazer o mapeamento dos dados climáticos, em sistemas 
geográficos de informações (SIG).

Os pomares precisam ser estrategicamente planejados para proporcionar a 
polinização cruzada, com o risco de não ocorrer a produção de noz-pecã, caso a polinização 
não seja suficiente. De modo geral, as melhores produções são obtidas com a intercalação 
de cultivares comerciais e cultivares polinizadoras. Na escolha do local para instalação do 
pomar, portanto, devem ser implantadas pelo menos três/quatro cultivares polinizadoras. 
Visando auxiliar na polinização cruzada entre as plantas, é recomendada a instalação de 
colmeias fortes nos pomares.

3 |  CRITÉRIOS E INDICADORES PARA O ZONEAMENTO EDÁFICO

3.1 Descrição dos critérios e indicadores edáficos
A má drenagem do solo afeta a produção vegetal, em função do excesso de 

água e principalmente, pela aeração inadequada. Assim, se o oxigênio necessário na 
respiração metabólica é rapidamente consumido pelos microorganismos e plantas, inibe-
se o crescimento do sistema radicular. Isto acarreta a diminuição da absorção de água, 
podendo em casos extremos ocorrer até o murchamento das plantas (WILLEY, 1970). 
Se a falta de oxigênio é muito acentuada, compostos como o etanol, etileno e metano 
podem acumular-se, resultando em toxicidade. O mesmo acontece para o Fe e o Mn, uma 
vez reduzidos para as formas bivalentes. Esse somatório de fenômenos limita bastante o 
uso de Gleissolos e os solos com caracteres gleico, plíntico, abrúptico, lítico e litoplíntico, 
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dependendo da profundidade.
A profundidade efetiva refere-se às profundidades máximas de penetração do solo 

pelas raízes em número razoável, sem impedimento de qualquer natureza, proporcionando 
às plantas suporte físico e meio para absorção de água e nutrientes, além de ar as 
mesmas. Trata-se de um parâmetro importante para fruticultura. Já o Grupamento Textural 
está relacionado com as classes de textura, ou seja, ao tamanho e relacionamento das 
partículas do solo (Sistema Brasileiro de Ciência do Solo, 2013): Solos de textura arenosa, 
solos com textura média e solos de textura argilosa, apresentam baixa permeabilidade e 
alta capacidade de retenção de água. 

O relevo relaciona-se à gênese do solo, influenciando a dinâmica da água e do 
microclima (posição solar, características das vertentes, declividade...). Pedregosidade/
rochosidade refere a fragmentos ou afloramentos de rochas, cuja presença interfere na 
ação dos implementos e máquinas agrícolas. Finalmente, a fertilidade é o único parâmetro 
puramente químico considerado e que pode ser corrigido via tecnologia. Solos Alíticos 
ou Alumínicos possuem alto teor de Al, que afeta o desenvolvimento das raízes, porém 
diferem na atividade da argila, maior para os primeiros.  Eutrófico e distrófico referem a 
solos com alta e baixa fertilidade respectivamente. 

3.2 Material e métodos do zoneamento edáfico
Os mapas de solos ajustados para escala 1:250.000 do projeto RadamBrasil (IBGE, 

1986; SILVA et al., 2004) foram disponibilizados pela UFRGS para Rio Grande do Sul e 
pela Embrapa Solos para Santa Catarina, na forma de arquivos vetoriais (formato “shape”). 
Outros mapas temáticos considerados para compor a base de dados geográficos inicial para 
o zoneamento edáfico são os limites municipais atualizados (IBGE, 2016) e a declividade, 
processada a partir do modelo digital de elevação da missão Shuttle (NASA, 2015), em 
escala aproximada 1:100.000. As unidades de solos foram reclassificadas considerando as 
classes de drenagem, fertilidade, grupamento textural, profundidade efetiva, pedregosidade/
rochosidade e relevo em ambiente de sistema de informação geográfica, SIG (ArcGIS®).

3.3 Critérios para desenvolvimento do zoneamento edáfico
Considerando outras quatro culturas frutíferas (ameixeira, citros, oliveira e 

pessegueiro) para a classe Preferencial (P), Flores e Filippini Alba (2015) indicaram 
condições edáficas muito semelhantes para a Nogueira Pecã (Tabela 1), com leves 
modificações para declividade, grupamento textural e fertilidade. Rovani (2016) menciona 
que a nogueira pecã desenvolve-se melhor nos solos profundos, permeáveis e bem 
drenados, de textura média (Franco-argilo-arenoso), ricos em nutrientes e com pH neutro 
à alcalino.

No processo de integração, via SIG, as classes dos parâmetros edáficos (Tabela 1) 
são categorizadas em função da classe limitante, sendo atribuída a Aptidão edáfica de cada 
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mancha de solos. Ou seja, se uma dada classe de solos apresenta todos os parâmetros 
correspondendo com a classe Preferencial (P), mas a declividade varia entre 13 e 20%, 
correspondendo à classe Recomendada (R), é atribuída Aptidão edáfica Recomendada a 
essa classe de solo e assim, sucessivamente. 

Parâmetros 
Edáficos

Classes de Aptidão Edáfica
P R PR NR

Drenagem
Fortemente, 

acentuadamente
ou bem drenado

Moderadamente 
drenado

Imperfeitamente ou 
excessivamente 

drenado
Mal ou muito 
mal drenado

Profundidade 
efetiva >100 cm  100 – 50 cm -  ˂ 50 cm

Grupamento textural Média ou
argilosa (1:1)

Muito argilosa 
(1:1)

Argilosa (2:1), 
ou siltosa

Areia, areia 
franca ou 
orgânica

Relevo (declividade) 0-13% 13-20% 20-45% >45%
Pedregosidade/
Rochosidade 0-3% 3-15% 15-50% >50%

Fertilidade Eutrófico ou 
Ta Distrófico

Distrófico ou            
Tb Distrófico Alítico ou alumínico Presença de 

sais

P = Preferencial; R = Recomendável; PR = Pouco Recomendável; NR= Não Recomendável. Ta/b = 
presença de argila de alta/baixa atividade.

Tabela 1. Guia de avaliação da aptidão edáfica para o cultivo com Nogueira-pecã (Carya illinoensis K.).

4 |  ZONEAMENTO EDAFOCLIMÀTICO DA NOGUEIRA-PECÃ PARA A REGIÂO 
SUL DO BRASIL

A maneira de exemplo se incluem informações do zoneamento edafoclimático 
da Nogueira-pecã para a região Sul do Brasil (Filippini –Alba et al., 2020). As áreas 
Recomendadas (R) para cultivares diferenciadas pelas horas de frio, ocupam no total 12% 
do território (Tabela 1). Já a classe Pouco Recomendada com restrição por fertilidade (PRf) 
ocupa pouco mais de 19% do território.

Classe
Área por classe edafoclimática
Hectares %

R 300-500 hf 2.763.446 4,8
R 200-300 hf 3.142.134 5,5
R 100-200 hf 960.230 1,7
PRf > 500 hf 21.887 0,04

PRf 300-500 hf 5.248.341 9,1
PRf 200-300hf 5.041.004 8,8
PRf 100-200hf 670.817 1,2

PR > 500 hf 79.747 0,14
PR 300-500hf 2.578.061 4,5
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PR 200-300hf 5.361.909 9,3
PR 100-200 hf 2.361.708 4,1

NR 26.660.300 46,3
Corpo d’água 2.366.166 4,1

Urbano 332.246 0,6
57.587.996 100

Tabela 1. Área das classes de ocupação conforme aptidão edáfica ou edafoclimáca na região Sul do 
Brasil. Fonte: Labplan/Embrapa lima Temperado, 2020.

A definição da Aptidão Edafoclimática foi efetivada de maneira semelhante  à  Aptidão 
Edáfico por sobreposição de polígonos pela “condição mais restritiva” conforme mapa 
apresentado na Figura 1. Os tons esverdeados e cor-de-rosa representam as condições 
mais favoráveis para o cultivo da nogueira-pecã.

Figura 1. Mapa de aptidão edafoclimática para o cultivo de Nogueira-Pecã na região Sul do Brasil. 
A letra maiúscula refere à condição do solo: R = Recomendada, PRf = Pouco Recomendada com 

restrição por fertilidade, NR = Não Recomendada. Os “intervalos hf” referem a necessidade de horas 
de frio das respectivas cultivares.
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Sementes  5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 14, 27, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 56, 57, 58, 59, 60, 63, 64, 
65, 76, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 88, 89, 93, 94, 95, 96, 114, 115, 116, 118, 123, 140, 143, 145, 
146, 149, 150, 153, 155, 156, 158, 241, 243, 274, 275, 280, 283

Soja  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 11, 12, 13, 26, 27, 28, 29, 30, 49, 50, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 
60, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 106, 111, 
114, 115, 117, 118, 119, 120, 140, 141, 142, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 267, 272

Solo  1, 2, 4, 7, 8, 9, 15, 16, 26, 27, 29, 30, 31, 32, 33, 36, 37, 38, 39, 44, 53, 56, 59, 61, 62, 
73, 84, 85, 89, 91, 94, 95, 96, 106, 107, 109, 111, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 121, 122, 
123, 124, 130, 131, 134, 143, 149, 180, 181, 206, 235, 249, 252, 253, 271, 279, 280, 283, 
286, 287, 288, 290, 310








